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 ESTA PÁGINA FOGE DO PADRÃO DOS QUINHENTINOS – POR QUE NÃO??








TEXTO 2) “...aproveitar a aventura do novo seria exercer plenamente a nossa dualidade (desejo de aventuras X opção pelas rotinas) para vivermos mais criativamente, enfrentando e alargando as fronteiras do não-saber, da forma que nos for possível. Parece ser atrativo, restando perguntar: qual seria a forma inteligente de seguir esse impulso no dia a dia, ou, mais especificamente, frente àquela neurose do “não consigo me atualizar”? Cada um de nós deve procurar sua fórmula, já que a complexidade eliminou as soluções padronizadas. Nenhuma receita baseada no que deu certo hoje, pode estar garantida no amanhã, quando as variáveis terão mudado o mundo. 


	Eu e alguns alunos, discutindo o problema, chegamos a uma “quase-receita” que nos pareceu adequada para usar hoje em dia, e que venho cultivando. É ficar atento às grandes tendências dos diversos campos do conhecimento, mas só tentar acompanhar de perto os fatos e a dinâmica de um campo pequeno, que seria o de nossa atividade profissional e, talvez, o de nossa preferência pessoal.”











A cada encontro meu com novos alunos, surgem perguntas que revelam a ansiedade do homem moderno frente ao universo do conhecimento cada vez mais intangível. 


Dentro do campo da inovação e criatividade, as recorrentes perguntas que me fazem são de quem gostaria, por um lado de uma receita de atualização, e por outro de uma chave para ter um desempenho mais criativo. 


Então hoje (dada minha incrível idade) posso procurar a coerência sem deixar de dizer o que penso, e assim afirmo que não existem mais receitas, e cada um precisa ter sua própria fórmula para inserir-se neste mundo. Completo-me afirmando que a internet é indispensável, porém não substitui os livros. Penso que sempre será assim, pelo princípio de que as informações que recebemos ganham um significado impar, produto de seu cruzamento com o nosso quadro de referências, totalmente individual. E lembro um pensamento de Voltaire: o leitor atento e que usa seu próprio pensamento sempre vai mais longe que o autor.


Dessa forma, a leitura pro-ativa continua sendo nossa grande arma para processarmos o entorno. Então, amigos e ex-alunos, concluo com dois trechos de textos meus que abordam o assunto e tentam orientar os interessados.     





TEXTO 1) “Verifico que durante todo o tempo em que “estou” professor, acabei compilando uma extensa bibliografia, das que acabam desencorajando o leigo. Com o cuidado de não ser omisso, além dos livros comecei a recomendar filmes. E agora, sites. Mas amanhã, quem sabe, em um refluxo, talvez eu esteja recomendando prioritariamente “interlocutores presenciais”, isto é, conversas pessoais com gente que tenha informações para trocar. Penso que poderei fazer isso convencido de estar seguindo uma lógica didática, ao  perceber que devemos fazer um caminho de volta à simplicidade, desistindo de abarcar o intangível universo do conhecimento, para procurar as fontes da velha e boa sabedoria, que hoje sabemos, se alicerça menos no ganho cognitivo do que na prática do humanismo. Boas “trocas de figurinhas” com gente interessante valerão como bons livros. E nada tenho contra os “chats” da internet, mas recomendo conversas ao vivo, onde a comunicação é total, rica e fecunda. Prevejo também que continuarei recomendando técnicas de “elaboração de receitas próprias” para que cada pessoa trace o seu caminho ideal. Consultar listas de livros é um passo inicial, para tentarmos imaginar os títulos e autores que nos “pegarão a veia”, o que talvez só seja possível descobrir depois, ao folhear os livros em uma livraria ou biblioteca. Nada muito diferente do que navegar na Internet, para os adeptos. Essa procura, contudo, renderá muito mais se a pessoa tiver traçado um plano de viagem, onde colocará seu destino ideal, suas alternativas úteis e seu trajeto preferencial. O plano leva em conta suas peculiaridades de formação e de personalidade, e por isso é individual. Ele deve contemplar primeiramente a maneira de ser da pessoa, suas prioridades, sua dose de disciplina usual, seus valores, tudo, enfim, que possa indicar uma meta “cabível” para a pessoa. Programas ambiciosos demais podem trazer frustração. Para traçar seu plano, portanto, primeiro é conhecer suas qualidades e defeitos. Aí é possível determinar-se um programa, e ter um planejamento, quantificado talvez em horas semanais, e especificado em autores e/ou tipos de livros a consultar. Fazer resumos e anotações é útil, bem como ter alguém para discutir as descobertas. Estas sugestões mostram como a receita precisa ser individual, e como ela só pode ser esboçada em um texto como este.”





AGOSTO, mês de quem


GOSTA de ler.















































